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RESUMO 

O presente trabalho teve como objectivo a criação de um Centro de Explicação para 

minimizar as dificuldades de leitura e escrita das crianças do Bairro 1º de Maio, em Chipindo, 

Província da Huíla. Identificaram-se os principais desafios enfrentados pelos alunos da 6ª 

classe, destacando problemas de descodificação, compreensão textual e fluência na leitura. 

Foram implementadas intervenções pedagógicas, incluindo métodos fónicos e tecnologias 

educacionais, que mostraram melhorias significativas nas competências dos alunos. Os 

resultados indicam que, com suporte adequado e contínuo, é possível reduzir as taxas de 

insucesso escolar. O projecto também ressaltou a importância da capacitação dos educadores 

para um ensino mais eficaz. A criação do centro não apenas beneficiou directamente os 

alunos, mas também estabeleceu uma base para um desenvolvimento educacional sustentável 

a longo prazo. 

Palavras-chave: dificuldades de leitura, dificuldades de escrita, centro de explicação, 

intervenções pedagógicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to create a Tutoring Center to minimize the reading and writing 

difficulties of children in the 1º de Maio neighborhood in Chipindo, Huíla Province. The main 

challenges faced by 6th-grade students were identified, highlighting issues of decoding, text 

comprehension, and reading fluency. Pedagogical interventions were implemented, including 

phonics methods and educational technologies, which showed significant improvements in 

students' competencies. The results indicate that with adequate and continuous support, it is 

possible to reduce school failure rates. The project also emphasized the importance of teacher 

training for more effective teaching. The establishment of the center not only directly 

benefited the students but also laid the foundation for sustainable educational development in 

the long term. 

Keywords: reading difficulties, writing difficulties, tutoring center, pedagogical 

interventions. 
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1 IN1TRODUÇÃO 

A leitura e a escrita são habilidades fundamentais para o desenvolvimento 

educacional e social das crianças, permitindo-lhes a cessar conhecimentos, expressar ideias e 

participar plenamente na sociedade. No entanto, em muitos contextos, diversas crianças 

enfrentam dificuldades significativas nessas áreas, prejudicando seu desempenho escolar e 

limitando suas oportunidades futuras. Este é o caso do bairro 1º de Maio, em Chipindo, na 

província da Huíla, onde muitas crianças demonstram desafios expressivos na alfabetização. 

A criação de um centro de explicação focado em minimizar essas dificuldades 

emergiu como uma solução viável e necessária. Esse centro tem como objectivo proporcionar 

apoio extra-escolar direccionado, adaptando metodologias de ensino às necessidades 

individuais de cada aluno, promovendo, assim, a inclusão e o sucesso escolar.  

Estudos mostram que a intervenção precoce e o suporte individualizado são cruciais 

para superar dificuldades de leitura e escrita. De acordo com Ribeiro (2018), “intervenções 

pedagógicas específicas, quando aplicadas de forma contínua e consistente, podem reduzir 

significativamente as taxas de insucesso escolar” (p. 45). 

Além disso, a integração de tecnologias educacionais modernas pode potencializar os 

resultados de aprendizagem. Um estudo de (SILVA e SANTOS, 2020) revela que “o uso de 

ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem tem demonstrado eficácia na 

motivação e no engajamento dos alunos, facilitando a superação de barreiras na aquisição de 

competências básicas” (p. 102).  

Este centro, portanto, além de oferecer suporte humano especializado, incorporará 

recursos tecnológicos para criar um ambiente de aprendizagem dinâmico e estimulante.O 

bairro 1º de Maio, com uma população jovem e ávida por oportunidades educacionais, pode 

se beneficiar enormemente dessa iniciativa.  

Ao fornecer um espaço onde as crianças possam receber o apoio necessário, o centro 

de explicação contribuirá para a construção de uma base sólida para o aprendizado contínuo, 

promovendo uma comunidade mais instruída e preparada para os desafios do futuro. 
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2.1 Descrição da situação problema 

O bairro 1º de Maio, localizado em Chipindo, na província da Huíla, enfrenta uma 

significativa crise educacional. Muitas crianças desta comunidade apresentam graves 

dificuldades de leitura e escrita, afectando directamente seu desempenho escolar e, 

consequentemente, suas perspectivas de futuro. Essas dificuldades são atribuídas a uma 

combinação de factores, incluindo a falta de recursos pedagógicos adequados, a carência de 

formação específica entre os professores e o ambiente familiar com pouco estímulo à prática 

da leitura e escrita. 

A ausência de intervenções educativas direccionadas agrava a situação, perpetuando 

um ciclo de baixo rendimento e evasão escolar. Além disso, a falta de infra-estrutura 

educacional adequada limita a capacidade de atendimento individualizado, essencial para 

crianças com necessidades especiais de aprendizagem. Estudos indicam que o suporte 

personalizado e o uso de tecnologias educacionais podem reverter esse quadro, mas tais 

iniciativas ainda são escassas na região.  

A criação de um centro de explicação visa preencher essa lacuna, proporcionando um 

ambiente de aprendizagem estruturado e recursos adequados para superar as dificuldades de 

alfabetização. Essa intervenção é crucial para garantir que todas as crianças do bairro tenham 

a oportunidade de desenvolver plenamente suas competências de leitura e escrita, essencial 

para seu sucesso académico e inclusão social. 

2.2 Objectivos: 

1.1.1 Geral 

Criar um centro de explicação no bairro 1º de Maio, em Chipindo, província da 

Huíla, com o propósito de minimizar as dificuldades de escrita e leitura das crianças, 

promovendo o desenvolvimento educacional e social. 

1.1.2 Específicos 

1) Diagnosticar as principais dificuldades de leitura e escrita das crianças do bairro 1º 

de Maio, através de avaliações iniciais para identificar os pontos fortes e fracos das 

crianças em relação à alfabetização. 

2) Propor planos de ensino adaptados às necessidades individuais das crianças, 

utilizando abordagens metodológicas comprovadamente eficazes. 

3) Oferecer treinamentos regulares para os professores e tutores do centro, garantindo 

a actualização constante sobre técnicas e metodologias de ensino inovadoras. 
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4) Estabelecer um sistema de acompanhamento e avaliação contínua para medir os 

avanços dos alunos e ajustar os programas de intervenção conforme necessário. 

2.3 Contribuição do trabalho 

Este trabalho contribuirá significativamente para a comunidade do bairro 1º de Maio, 

em Chipindo, ao abordar as dificuldades de leitura e escrita enfrentadas pelas crianças. A 

criação do centro de explicação proporcionará um ambiente educacional estruturado e focado 

nas necessidades individuais dos alunos, promovendo um apoio personalizado que é crucial 

para o desenvolvimento de habilidades de alfabetização. 

Além disso, o trabalho destacará a importância da integração de tecnologias 

educacionais modernas no processo de ensino-aprendizagem, demonstrando como essas 

ferramentas podem aumentar a motivação e o engajamento dos estudantes. A capacitação 

contínua dos educadores também será um foco, garantindo que eles estejam equipados com as 

melhores práticas pedagógicas. Em última análise, este projecto não só melhorará os 

resultados educacionais imediatos, mas também contribuirá para a formação de uma 

comunidade mais instruída e capacitada, promovendo a inclusão social e o desenvolvimento 

sustentável a longo prazo. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-EMPÍRICA 

2.4 Dificuldades de leitura na educação primária 

A aprendizagem da leitura na educação primária é um processo fundamental que 

pode influenciar significativamente o sucesso académico e a trajectória educacional dos 

alunos. No entanto, é comum encontrar alunos enfrentando diversas dificuldades nesse 

processo, o que pode comprometer seu desenvolvimento e progresso escolar.  

Um dos desafios mais comuns enfrentados pelos alunos na aprendizagem da leitura é 

a dificuldade de compreensão textual. De acordo com (SMITH, 2020), muitos estudantes têm 

dificuldade em extrair significado e inferir informações a partir dos textos que lêm. Isso pode 

ser atribuído a uma variedade de factores, incluindo falta de vocabulário, habilidades de 

inferência subdesenvolvidas e falta de familiaridade com estratégias de compreensão de texto. 

Essas dificuldades podem resultar em uma leitura superficial e mecânica, limitando assim a 

capacidade dos alunos de entender e interpretar adequadamente os materiais de leitura. 

Além disso, a fluência na leitura é outra área em que muitos alunos enfrentam 

dificuldades. Pesquisa realizada por (SILVA e SANTOS, 2021) destaca que a fluência na 

leitura é essencial para uma compreensão eficaz do texto. No entanto, muitos alunos lutam 

para ler com fluência, o que pode afectar negativamente sua compreensão e interesse pela 

leitura. Dificuldades na fluência podem ser causadas por uma falta de prática de leitura, falta 

de exposição a materiais de leitura adequados e falta de suporte para desenvolver habilidades 

de descodificação e automatização. 

Outro desafio significativo na aprendizagem da leitura é a identificação e 

compreensão de palavras desconhecidas. Estudos têm mostrado que muitos alunos têm 

dificuldade em descodificar palavras novas e em reconhecer palavras comuns de forma 

automática (MENDES, 2018). Isso pode ser particularmente problemático em contextos onde 

os alunos têm acesso limitado a materiais de leitura diversificados e desafiadores. Sem 

habilidades sólidas de descodificação e reconhecimento de palavras, os alunos podem 

enfrentar obstáculos significativos ao tentar ler textos mais complexos, o que pode impactar 

sua motivação e autoconfiança na leitura. 

Além das dificuldades cognitivas associadas à leitura, é importante reconhecer que 

factores sociais e culturais também podem desempenhar um papel significativo nas 

dificuldades de leitura dos alunos. De acordo com o (INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS, 2019), alunos de comunidades desfavorecidas 

socioeconómica e culturalmente podem enfrentar barreiras adicionais para o desenvolvimento 
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de habilidades de leitura. Isso pode incluir acesso limitado a materiais de leitura de qualidade, 

falta de apoio familiar para a prática de leitura e barreiras linguísticas em contextos 

multilingues. 

As dificuldades de leitura enfrentadas pelos alunos da educação primária são 

multifacetadas e podem ser influenciadas por uma variedade de factores cognitivos, 

linguísticos, sociais e culturais. Para abordar essas dificuldades de forma eficaz, é crucial 

adoptar uma abordagem holística que leve em consideração as necessidades individuais dos 

alunos, bem como o contexto específico em que estão inseridos.  

A implementação de estratégias de ensino diferenciadas, o acesso a materiais de 

leitura diversificados e o envolvimento da comunidade escolar são elementos-chave para 

promover o desenvolvimento de habilidades de leitura sólidas e o sucesso académico dos 

alunos na educação primária. 

2.5 Principais dificuldades de leitura 

As dificuldades de leitura podem ser categorizadas em diferentes tipos, cada um com 

características e impactos específicos no processo de aprendizagem. 

2.1.1 Dislexia 

A dislexia é um transtorno específico de aprendizagem que afeta a capacidade de 

leitura e escrita, sendo caracterizada por dificuldades na precisão e/ou fluência na leitura de 

palavras e por habilidades pobres de decodificação e ortografia. Este transtorno possui uma 

origem neurobiológica e é amplamente reconhecido como um dos principais desafios no 

processo de alfabetização. As crianças com dislexia geralmente têm dificuldades em associar 

letras a seus sons correspondentes, o que compromete a fluência e precisão na leitura. 

Shaywitz (2003) define a dislexia como 

um “transtorno específico de aprendizagem de origem neurobiológica, caracterizado 

pela dificuldade com a precisão e/ou fluência na leitura de palavras e por habilidades pobres 

de decodificação e ortografia” (p. 307).  

Estudos indicam que a dislexia tem uma base genética e neurológica, afetando áreas 

do cérebro relacionadas ao processamento da linguagem. Neuroimagem funcional tem 

mostrado que as crianças com dislexia ativam regiões cerebrais diferentes das crianças sem o 

transtorno durante tarefas de leitura. Além disso, há evidências de que a dislexia pode ser 

acompanhada por dificuldades em outras áreas cognitivas, como memória de trabalho e 

velocidade de processamento. Apesar das dificuldades significativas, é importante notar que a 
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dislexia não está relacionada à inteligência. Crianças com dislexia podem apresentar 

habilidades intelectuais normais ou até acima da média, mas enfrentam desafios específicos 

na leitura e escrita. A identificação precoce da dislexia é crucial para o desenvolvimento de 

intervenções eficazes. Avaliações pedagógicas e psicológicas detalhadas são essenciais para 

um diagnóstico preciso. Segundo Oliveira e Lima (2019), “a intervenção precoce com 

programas de leitura adaptados às necessidades individuais das crianças com dislexia pode 

resultar em melhorias substanciais na fluência e compreensão leitora” (p. 198). Os métodos 

fônicos, que enfatizam a correspondência entre letras e sons, são amplamente utilizados para 

ajudar crianças com dislexia a melhorar suas habilidades de decodificação.  

(FERRARI e OLIVEIRA, 2019) afirmam que “os métodos fônicos têm se 

mostrado eficazes na melhoria da leitura de crianças com dificuldades de 

decodificação” (p. 45). Além dos métodos fônicos, outras estratégias 

incluem a leitura guiada, o uso de tecnologias assistivas, como softwares 

de leitura e escrita, e o suporte psicológico para ajudar as crianças a lidar 

com as dificuldades emocionais associadas à dislexia. A leitura guiada, 

onde o professor ou tutor orienta a leitura da criança, oferece suporte e 

correção conforme necessário, ajudando a melhorar tanto a fluência 

quanto a compreensão leitora.  

(FERRARI e OLIVEIRA, 2019) destacam que “a leitura guiada fornece 

um ambiente estruturado no qual as crianças podem praticar a leitura com 

apoio e feedback imediato” (p. 87). As tecnologias assistivas, como 

leitores de tela e programas de reconhecimento de fala, podem ser 

particularmente úteis para crianças com dislexia, compensando as 

dificuldades específicas e facilitando o acesso ao conteúdo educativo.  

(SILVA e COSTA, 2020) observam que as tecnologias assistivas 

oferecem ferramentas que podem compensar as dificuldades específicas 

das crianças, facilitando o acesso ao conteúdo educativo (p. 311). Além 

das intervenções pedagógicas e tecnológicas, o suporte psicológico é 

essencial para crianças com dislexia. Este suporte pode ajudar a 

desenvolver resiliência e uma atitude positiva em relação ao aprendizado, 

crucial para o sucesso acadêmico e pessoal.  

(MORAIS e ALMEIDA, 2020) afirmam que o suporte psicológico pode 

ajudar as crianças a desenvolver resiliência e uma atitude positiva em 

relação ao aprendizado (p. 128). A colaboração entre educadores, pais e 

especialistas é fundamental para criar um ambiente de apoio que encoraje 

o progresso contínuo. A participação ativa dos pais no processo educativo 

pode fornecer um suporte adicional e reforçar as práticas de leitura e 

escrita em casa. (MORAIS e ALMEIDA, 2020) enfatizam que "a parceria 

entre escola e família é fundamental para criar um ambiente de apoio que 

encoraje o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita" (p. 123). 

2.5.1 Problemas de decodificação 

Os problemas de descodificação são uma das principais dificuldades enfrentadas 

pelas crianças no processo de alfabetização. Descodificação refere-se à habilidade de traduzir 

símbolos gráficos, como letras e palavras, em sons e significados. Este é um passo 

fundamental na leitura, pois permite que o leitor compreenda o texto escrito. Quando as 
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crianças apresentam problemas de descodificação, elas têm dificuldade em reconhecer e 

processar as letras e seus sons, o que compromete a fluência e a compreensão da leitura. 

A dificuldade de descodificação pode se manifestar de várias formas. Crianças com 

esse problema podem ter dificuldades para associar sons a letras (consciência fonémica), ler 

palavras novas ou não familiares, e reconhecer palavras de forma automática. Esses 

problemas podem ser causados por uma variedade de factores, incluindo deficits fonológicos, 

problemas visuais e de processamento auditivo, e até mesmo ineficiências na instrução inicial 

da leitura. De acordo com (CAPOVILLA e DIAS, 2016) "a descodificação inadequada 

impede a formação de representações mentais precisas das palavras, comprometendo a 

fluência e a compreensão leitora" (p. 102). Estudos sugerem que a maioria das dificuldades de 

leitura está relacionada, em algum grau, a problemas na descodificação, sublinhando a 

importância crítica desta habilidade no desenvolvimento da leitura. 

Deficiências fonológicas são frequentemente identificadas como uma das causas 

primárias dos problemas de descodificação. A consciência fonológica, que é a habilidade de 

reconhecer e manipular os sons da linguagem falada, é essencial para a descodificação eficaz. 

Crianças que têm dificuldade com a consciência fonológica podem não perceber que palavras 

são compostas por sons individuais ou que diferentes letras representam esses sons.  

Segundo (OLIVEIRA e LIMA, 2019) crianças com deficits fonológicos 

mostram dificuldades em aprender a relação entre letras e sons, o que é 

um pré-requisito para a leitura bem-sucedida (p. 198). Essas dificuldades 

podem ser identificadas por meio de testes específicos que avaliam a 

habilidade das crianças em tarefas como rimas, segmentação de palavras 

em sons, e combinação de sons para formar palavras. 

Além dos deficits fonológicos, problemas de processamento visual e auditivo 

também podem contribuir para dificuldades de descodificação. Problemas visuais podem 

incluir dificuldades em distinguir entre letras e palavras que são visualmente semelhantes, 

enquanto problemas de processamento auditivo podem afectar a habilidade de discriminar 

entre sons semelhantes. Esses deficits podem resultar em confusões frequentes entre letras e 

sons, levando a erros persistentes na leitura.  

De acordo com (TAVARES, 2018) "problemas no processamento visual e auditivo 

podem comprometer a habilidade das crianças de reconhecer padrões de letras e sons, 

essencial para a leitura fluente" (p. 591). 

A instrução inadequada também pode ser um factor significativo nas dificuldades de 

descodificação. Métodos de ensino que não enfatizam explicitamente a correspondência entre 

letras e sons ou que não fornecem prática suficiente em leitura podem deixar as crianças mal 

equipadas para desenvolver habilidades de descodificação. Estudos mostram que programas 
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de leitura que incluem instrução explícita em consciência fonológica e fonética são mais 

eficazes em melhorar as habilidades de descodificação.  

(FERRARI e OLIVEIRA, 2019) afirmam que a instrução explícita e sistemática em 

fonética e consciência fonológica é essencial para o desenvolvimento de habilidades de 

descodificação em leitores iniciantes (p. 45). 

Para diagnosticar problemas de descodificação, é necessário realizar uma avaliação 

abrangente que inclua testes de leitura, consciência fonológica, e habilidades de 

processamento visual e auditivo. Estas avaliações ajudam a identificar as áreas específicas de 

dificuldade e a desenvolver intervenções personalizadas. 

Segundo (PINHEIRO, 2018), a identificação precoce das dificuldades de 

descodificação permite a implementação de intervenções mais eficazes e direccionadas (p. 

201). 

As intervenções para problemas de descodificação frequentemente envolvem 

instrução explícita em consciência fonológica e fonética. Programas que enfatizam a prática 

repetida e sistemática da correspondência entre letras e sons podem ajudar a melhorar as 

habilidades de descodificação. Métodos fónicos, que focam na relação entre letras e sons, são 

particularmente eficazes. (FERRARI e OLIVEIRA, 2019) destacam que os métodos fónicos 

têm se mostrado eficazes na melhoria da leitura de crianças com dificuldades de 

descodificação (p. 45). 

Além dos métodos fónicos, outras estratégias incluem o uso de tecnologias assistivas, 

como softwares de leitura que destacam palavras conforme são lidas em voz alta, ajudando as 

crianças a seguir o texto e associar sons às palavras escritas. (SILVA e COSTA, 2020) 

observam que "as tecnologias assistivas oferecem ferramentas que podem compensar as 

dificuldades específicas das crianças, facilitando o acesso ao conteúdo educativo" (p. 311). A 

leitura guiada, onde um professor ou tutor orienta a leitura da criança, também pode ser 

benéfica, fornecendo suporte e correcção imediata. 

Os problemas de descodificação são uma barreira significativa no processo de 

alfabetização que requer uma abordagem multifacetada para diagnóstico e intervenção. Com 

suporte adequado e intervenções eficazes, muitas crianças podem superar esses desafios e 

desenvolver habilidades robustas de leitura. 

2.5.2 Problemas de compreensão 

Os problemas de compreensão de leitura representam um obstáculo significativo para 

muitos estudantes, afectando sua capacidade de entender, interpretar e extrair significado dos 
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textos. Esses problemas não se limitam apenas à dificuldade em descodificar palavras, mas 

envolvem também a capacidade de integrar informações, fazer inferências e compreender o 

contexto. A compreensão da leitura é uma habilidade complexa que depende de uma 

variedade de factores cognitivos, linguísticos e metacognitivos. 

Uma das causas comuns dos problemas de compreensão é a deficiência em 

habilidades de descodificação. Crianças que lutam para reconhecer palavras rapidamente e 

com precisão frequentemente dedicam tanto esforço à descodificação que pouco sobra para a 

compreensão do texto. Todavia, nem todos os problemas de compreensão estão relacionados a 

dificuldades de descodificação. Alguns estudantes podem ler fluentemente, mas ainda assim 

ter dificuldade em entender o que leram devido a deficits em outras áreas, como a memória de 

trabalho, conhecimento de vocabulário, e habilidades de inferência. 

A memória de trabalho desempenha um papel crucial na compreensão da leitura. Ela 

permite que os leitores mantenham e manipulem informações ao longo do texto, integrando 

novas informações com conhecimentos prévios. Estudantes com problemas de compreensão 

frequentemente têm dificuldades com a memória de trabalho, o que impede sua capacidade de 

lembrar e processar informações importantes do texto. Segundo (CAIN e OAKHILL, 2007), 

"a memória de trabalho é fundamental para a compreensão da leitura, pois ela suporta o 

processo de manutenção e manipulação de informações verbais durante a leitura" (p. 132). 

Além da memória de trabalho, o conhecimento de vocabulário é outro componente 

essencial para a compreensão da leitura. Crianças que possuem um vocabulário limitado 

podem ter dificuldade em entender textos mais complexos, onde muitas palavras novas e 

desconhecidas aparecem. A compreensão de um texto é facilitada quando o leitor está 

familiarizado com a maioria das palavras usadas. (BECK, MCKEOWN e KUCAN, 2013) 

afirmam que "o conhecimento de vocabulário está diretamente relacionado à compreensão de 

leitura, pois o conhecimento das palavras influencia a capacidade de entender o significado 

dos textos" (p. 89). 

As habilidades de inferência também são críticas para a compreensão da leitura. 

Inferir significa ler nas entrelinhas e compreender informações que não estão explicitamente 

mencionadas no texto. Leitores proficientes são capazes de fazer conexões entre diferentes 

partes do texto e com seus conhecimentos prévios para interpretar o significado. Estudantes 

com problemas de compreensão muitas vezes têm dificuldade em fazer inferências, resultando 

em uma compreensão superficial do texto. De acordo com (KINTSCH, 1998), "as inferências 

são essenciais para construir uma representação mental coesa e coerente do texto" (p. 211). 
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Problemas de compreensão também podem ser resultado de estratégias inadequadas 

de leitura. Leitores proficientes utilizam uma variedade de estratégias metacognitivas para 

monitorar sua compreensão e corrigir erros à medida que lêm. Essas estratégias incluem 

resumir, questionar, clarificar e prever. Estudantes que não desenvolvem essas habilidades 

podem ter dificuldade em ajustar sua leitura para melhorar a compreensão. O trabalho de 

(PARIS e JACOBS, 1984) destaca que "o uso de estratégias metacognitivas de leitura é 

crucial para a compreensão eficiente e eficaz de textos" (p. 208). 

Para diagnosticar problemas de compreensão, é necessário realizar avaliações 

abrangentes que não apenas testem a habilidade de descodificação, mas também a 

compreensão de textos, o conhecimento de vocabulário, a memória de trabalho e o uso de 

estratégias metacognitivas. Essas avaliações ajudam a identificar as áreas específicas de 

dificuldade e a planejar intervenções eficazes. Estudos indicam que a avaliação contínua é 

essencial para adaptar as estratégias de ensino às necessidades dos alunos. De acordo com 

(SNOWLING e HULME, 2011), "uma avaliação detalhada das habilidades de leitura pode 

ajudar a identificar as causas subjacentes das dificuldades de compreensão e a orientar 

intervenções específicas" (p. 107). 

As intervenções para problemas de compreensão devem ser multifacetadas, 

abordando tanto as habilidades de descodificação quanto as habilidades de compreensão. 

Programas de leitura que incluem instrução explícita em estratégias de compreensão, 

desenvolvimento de vocabulário e prática de leitura guiada têm se mostrado eficazes. A 

leitura guiada, por exemplo, onde o professor ou tutor orienta a leitura do estudante, pode 

fornecer suporte imediato e feedback, ajudando a melhorar a compreensão. Segundo 

(SWANSON e HOSKYN, 2001), "a leitura guiada é uma estratégia eficaz para melhorar a 

compreensão, pois fornece aos alunos o suporte necessário para processar e entender o texto" 

(p. 73). 

O desenvolvimento de vocabulário pode ser promovido através de uma variedade de 

actividades, como a leitura de textos variados, discussões sobre o significado das palavras e o 

uso de glossários visuais. (BECK, MCKEOWN e KUCAN, 2013) sugerem que "o ensino 

explícito de vocabulário, incluindo a utilização de palavras em diferentes contextos e a 

exploração de suas nuances de significado, é crucial para melhorar a compreensão de leitura" 

(p. 92). 

Instrução em estratégias de leitura metacognitivas também é essencial. Ensinar os 

alunos a prever, questionar, clarificar e resumir pode ajudá-los a monitorar e melhorar sua 

compreensão de textos. Estudos mostram que leitores proficientes utilizam essas estratégias 
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de forma natural para compreender melhor o material. O trabalho de (PALINCSAR e 

BROWN, 1984) enfatiza que "a instrução metacognitiva pode transformar leitores passivos 

em leitores activos, capazes de controlar sua compreensão" (p. 121). 

Tecnologias assistivas, como softwares de leitura, podem fornecer suporte adicional 

para estudantes com problemas de compreensão. Esses softwares podem incluir 

funcionalidades como a leitura em voz alta, o destaque de texto e o acesso a definições de 

palavras, ajudando os alunos a processar e entender o texto. Segundo (ROSE e MEYER, 

2002) "as tecnologias assistivas oferecem um apoio valioso para estudantes com dificuldades 

de compreensão, permitindo-lhes a cessar e entender o conteúdo de maneira mais eficaz" (p. 

203). 

Finalmente, o suporte emocional e motivacional é crucial para ajudar os alunos a 

superar problemas de compreensão. Estudantes que se sentem frustrados ou desmotivados 

podem ter dificuldade em persistir nas tarefas de leitura. Criar um ambiente de aprendizagem 

positivo, onde os alunos se sintam apoiados e encorajados, pode melhorar a sua atitude em 

relação à leitura e sua disposição para enfrentar desafios. De acordo com Guthrie e 

(WIGFIELD 2000), "a motivação para a leitura é um componente essencial da compreensão, 

pois influencia a quantidade e a qualidade do envolvimento do aluno com o texto" (p. 407). 

Os problemas de compreensão são complexos e multifacetados, exigindo uma 

abordagem abrangente que inclua diagnóstico detalhado, instrução em estratégias de 

compreensão, desenvolvimento de vocabulário, uso de tecnologias assistivas e suporte 

emocional. Com intervenções adequadas e suporte contínuo, muitos alunos podem superar 

suas dificuldades de compreensão e desenvolver habilidades robustas de leitura. 

2.6 Principais dificuldades de escrita 

As dificuldades de escrita são frequentemente tão prevalentes e impactantes quanto as 

dificuldades de leitura, afectando significativamente o desempenho académico e a 

comunicação eficaz das crianças. Estas dificuldades podem manifestar-se de várias formas, 

incluindo problemas com a grafia, formação de frases, coerência textual, e organização das 

ideias. Compreender as principais dificuldades de escrita é crucial para desenvolver 

intervenções pedagógicas adequadas que ajudem as crianças a superar esses desafios. 

2.6.1 Disgrafia 

Uma das dificuldades de escrita mais comuns é a disgrafia, que se refere a problemas 

na habilidade motora de escrever. Crianças com disgrafia frequentemente têm caligrafia 
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ilegível, dificuldade em formar letras correctamente e em manter um espaçamento consistente 

entre palavras. Essas dificuldades motoras podem tornar a escrita uma tarefa laboriosa e 

frustrante, impactando negativamente a fluência e a legibilidade do texto. De acordo com 

(CAPELLINI e OLIVEIRA, 2016), "a disgrafia é caracterizada pela dificuldade em executar a 

escrita de forma clara e organizada, afectando a legibilidade e a velocidade da escrita" (p. 

154). 

2.6.2 Disortografia 

Além da disgrafia, a disortografia é outra dificuldade significativa. Ela se refere a 

problemas na ortografia, incluindo a escrita incorrecta de palavras, erros de concordância 

gramatical, e uso inadequado de regras ortográficas. Crianças com disortografia podem ter 

dificuldades em aprender e aplicar regras ortográficas, resultando em textos cheios de erros. 

Esses problemas podem ser exacerbados por deficits fonológicos, onde a criança tem 

dificuldade em associar sons às letras correspondentes. Segundo (MORAIS e ALVES, 2017), 

"a disortografia envolve dificuldades persistentes em aplicar regras ortográficas, 

frequentemente associadas a deficits fonológicos" (p. 45). 

2.6.3 Coerência e coesão textual 

A coerência e a coesão textual são componentes críticos da escrita eficaz. Coerência 

refere-se à lógica e clareza das ideias no texto, enquanto coesão diz respeito à ligação entre 

frases e parágrafos usando conectivos e referências adequadas. Crianças com dificuldades 

nessas áreas podem produzir textos que são difíceis de seguir, com saltos abruptos de ideia ou 

falta de conexão entre os pontos. Isso pode ocorrer devido a uma compreensão inadequada de 

como estruturar um texto ou a incapacidade de usar conectivos de forma eficaz. Segundo 

(FERREIRA e SILVA, 2019), "problemas de coesão e coerência textual são comuns entre 

crianças com dificuldades de escrita, resultando em textos fragmentados e de difícil 

compreensão" (p. 123). 

2.6.4 Organização e estruturação das ideias 

Organizar e estruturar as ideias de maneira lógica é outro desafio para muitas 

crianças. A habilidade de planejar e organizar um texto antes de escrevê-lo é crucial para a 

produção de uma escrita clara e coerente. Crianças com dificuldades nesta área podem 

começar a escrever sem um plano claro, resultando em textos desorganizados e confusos. A 

falta de estrutura pode dificultar a comunicação eficaz das ideias e a manutenção do foco no 
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tema principal. De acordo com (OLIVEIRA e LIMA, 2018), "a dificuldade em organizar e 

estruturar ideias afecta a qualidade do texto, tornando a escrita menos clara e coerente" (p. 

89). 

2.6.5 Expressão de ideias e vocabulário 

A capacidade de expressar ideias de forma clara e concisa está intimamente ligada ao 

conhecimento de vocabulário. Crianças com um vocabulário limitado podem ter dificuldade em 

encontrar as palavras adequadas para expressar suas ideias, resultando em textos simplistas ou 

repetitivos. Além disso, a falta de exposição a uma variedade de palavras e construções frasais pode 

limitar a capacidade da criança de variar a linguagem e enriquecer seu texto. (BECK, MCKEOWN e 

KUCAN, 2013) enfatizam que "o conhecimento de vocabulário é fundamental para a expressão clara e 

precisa das ideias na escrita" (p. 92). 

2.6.6 Motivação e atitudes em relação à escrita 

A motivação e a atitude das crianças em relação à escrita também desempenham um 

papel crucial. Crianças que têm experiências negativas com a escrita podem desenvolver uma 

aversão à actividade, evitando praticá-la e, consequentemente, não melhorando suas 

habilidades. Um ambiente de aprendizagem que encoraje e apoie a escrita, oferecendo 

feedback construtivo e oportunidades para a expressão criativa, pode ajudar a melhorar a 

atitude das crianças em relação à escrita. De acordo com (GRAHAM e HARRIS, 2013), "um 

ambiente de aprendizagem positivo que encoraje a prática e forneça feedback é essencial para 

desenvolver atitudes positivas em relação à escrita" (p. 234). 

2.6.7 Problemas de processamento linguístico e cognitivo 

Problemas de processamento linguístico e cognitivo, como dificuldades de memória 

de trabalho e processamento lento da informação, também podem afectar a escrita. A 

memória de trabalho é essencial para manter e manipular informações enquanto se escreve, e 

dificuldades nesta área podem resultar em omissões de palavras, frases incompletas e falta de 

coesão. Processamento lento pode levar a escrita menos fluente e mais esforço na produção 

textual. Segundo (SWANSON e HOSKYN, 2001), "deficiências na memória de trabalho e no 

processamento cognitivo podem impactar significativamente a fluência e a qualidade da 

escrita" (p. 73). 

 

 



24 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Desenho da pesquisa 

O desenho da pesquisa adoptado neste estudo foi o de pesquisa-acção, um método 

amplamente utilizado em contextos educacionais para investigar e resolver problemas 

específicos. Este tipo de pesquisa é caracterizado pela colaboração entre pesquisadores e 

participantes, permitindo que a intervenção seja ajustada com base nos feedbacks contínuos. 

Segundo (TRIPP, 2005) 

a pesquisa-acção "envolve uma espiral de ciclos de panejamento, acção, observação 

e reflexão, o que permite uma abordagem flexível e responsiva às necessidades do contexto" 

(p. 443). 

3.2 População e amostra 

A população alvo deste estudo consistiu em crianças do ensino fundamental 

residentes no Bairro 1º de Maio, totalizando aproximadamente 200 alunos. A amostra foi 

composta por 100 participantes, seleccionados de forma aleatória, para garantir a 

representatividade. Este número foi considerado suficiente para proporcionar dados 

significativos e insights robustos sobre as dificuldades de leitura e escrita. A selecção 

aleatória foi usada para minimizar vieses e assegurar que a amostra reflectisse a diversidade 

do grupo alvo (FLICK, 2018). 

3.3 Instrumentos e procedimentos de colecta de dados 

Os dados foram colectados por meio de múltiplos instrumentos para garantir uma 

abordagem abrangente e triangulada. Utilizou-se questionários estruturados, entrevistas semi-

estruturadas e observações directas em sala de aula. Os questionários foram aplicados aos 

alunos para avaliar suas percepções e dificuldades relacionadas à leitura e escrita. As 

entrevistas com os professores e pais forneceram uma compreensão mais profunda dos 

contextos e desafios enfrentados pelos alunos. Adicionalmente, observações directas foram 

realizadas para capturar comportamentos e interacções dos alunos durante as actividades de 

leitura e escrita. Segundo (CRESWELL, 2014), "a combinação de métodos quantitativos e 

qualitativos permite uma análise mais rica e detalhada dos dados" (p. 203). 
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3.4 Análise de dados 

A análise de dados foi conduzida em duas fases principais: análise quantitativa e 

qualitativa. Os dados quantitativos, provenientes dos questionários, foram analisados 

utilizando estatísticas descritivas e inferenciais, como médias, desvios padrão e testes de 

hipóteses, para identificar padrões e tendências. Já os dados qualitativos, obtidos das 

entrevistas e observações, foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, que 

envolveu a codificação dos dados e a identificação de temas recorrentes (BARDIN, 2016) A 

integração dos resultados das análises quantitativas e qualitativas permitiu uma compreensão 

mais abrangente dos fenómenos estudados. 

3.5 Considerações éticas 

O estudo seguiu rigorosamente os princípios éticos da pesquisa envolvendo seres 

humanos, conforme estabelecido pela Declaração de Helsinki e pelas directrizes nacionais. 

Antes da colecta de dados, foi obtido consentimento informado por escrito dos pais ou 

responsáveis das crianças participantes, garantindo a voluntariedade e a confidencialidade das 

informações fornecidas. Os participantes foram informados sobre os objectivos do estudo, 

procedimentos, potenciais riscos e benefícios. Além disso, foi assegurado que poderiam 

desistir da participação a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. O respeito pela 

dignidade e pelos direitos dos participantes foi prioridade durante todas as etapas da pesquisa 

(BRYMAN, 2016). 
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3.6 Apresentação e discussão dos resultados 

3.6.1 Informações demográficas 

Tabela 1: Distribuição por Idade e Gênero 

Idade (anos) Masculino (%) Feminino (%) Total (%) 

6-7 10 12 22 

8-9 18 20 38 

10-11 15 15 30 

12+ 5 5 10 

Total 48 52 100 

Fonte: (autora, 2024) 

A distribuição de género foi equilibrada, com uma ligeira predominância de meninas 

(52%) sobre os meninos (48%). A maioria das crianças participantes tem entre 8 e 9 anos 

(38%), o que sugere que esta faixa etária enfrenta desafios significativos em leitura e escrita. 

Esta distribuição pode indicar que as intervenções precisam ser direccionadas especialmente 

para essa faixa etária. 

3.7 Hábitos de leitura 

Tabela 2: Frequência de Leitura Fora da Escola por Idade e Género 

Frequência de 

Leitura 

6-7 anos  

(%) 

8-9 anos 

(%) 

10-11 anos 

(%) 

12+ anos  

(%) 

Masculino 

(%) 

Feminino 

(%) 

Total 

(%) 

Nunca 30 25 10 5 15 25 20 

Raramente 40 35 20 10 20 35 30 

Às vezes 20 20 40 30 30 20 25 

Frequentemente 5 15 20 35 25 10 15 

Sempre 5 5 10 20 10 10 10 

Total 100 100 100 100 100 100 100 
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Fonte: (autora, 2024) 

A Tabela 2 apresenta a distribuição da frequência de leitura fora da escola, 

desagregada por faixas etárias e género. Observa-se que os hábitos de leitura variam 

significativamente com a idade e género dos participantes.Entre os meninos, 15% nunca lê e 

20% lê raramente, enquanto 30% lê às vezes e 25% frequentemente. Apenas 10% lê sempre. 

A maioria dos meninos mostra um envolvimento moderado com a leitura. 

As meninas mostram um padrão de leitura ligeiramente diferente, com 25% nunca 

lendo e 35% lendo raramente. No entanto, 20% lê às vezes e apenas 10% lê frequentemente 

ou sempre. As meninas parecem menos inclinadas a ler frequentemente fora da escola em 

comparação com os meninos.Os dados revelam uma clara relação entre a idade e os hábitos 

de leitura, sugerindo que o interesse e a frequência de leitura tendem a aumentar com a idade. 

Este padrão é consistente com a literatura existente, que sugere que a exposição contínua e o 

desenvolvimento de habilidades de leitura ao longo do tempo podem aumentar a motivação e 

o interesse pela leitura (CLARK e RUMBOLD, 2006)). 

A diferença observada entre meninos e meninas indica que os meninos são 

ligeiramente mais propensos a ler frequentemente do que as meninas. Este achado vai de 

encontro a alguns estudos que indicam que meninos tendem a se envolver menos com a 

leitura (MOSS e MCDONALD, 2004), sugerindo que, no contexto do Bairro 1º de Maio, 

programas específicos de incentivo à leitura para meninas podem ser benéficos. 

Intervenções focadas em incentivar a leitura desde cedo, oferecendo uma variedade 

de materiais de leitura adequados à idade e interesse, e envolvendo pais e educadores de 

forma activa, podem ajudar a criar um ambiente mais propício para o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita (GUTHRIE e WIGFIELD, 2000). 

3.8 Dificuldades de leitura 

Tabela 3: Frequência das Dificuldades de Leitura por Tipo e Género 

Tipo de Dificuldade Masculino (%) Feminino (%) Total (%) 

Dificuldade em compreender o texto 60 70 6

5 

Dificuldade em ler palavras novas 55 75 6

5 

Dificuldade em ler em voz alta 50 60 5

5 

Dificuldade em ler rapidamente 65 70 6
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7.5 

Fonte: (autora, 2024) 

A Tabela 3 mostra a frequência das dificuldades de leitura relatadas pelos 

participantes, desagregadas por género. Observamos que as dificuldades de leitura são 

bastante comuns entre as crianças, com algumas variações entre meninos e meninas.60% dos 

meninos relataram dificuldades em compreender o texto, ao passo que 70% das meninas 

também relataram essa dificuldade. No geral, 65% das crianças têm dificuldades em 

compreender o texto.A compreensão de texto é fundamental para a alfabetização eficaz. Essas 

dificuldades podem estar relacionadas à falta de vocabulário, baixa motivação para ler e 

estratégias ineficazes de compreensão (TORGESEN, WAGNER e RASHOTTE, 2001). 

3.9 Dificuldades de Escrita 

Tabela 4: Dificuldades de Escrita por Tipo e Género 

Tipo de Dificuldade Masculino (%) Feminino (%) Total (%) 

Ortografia 70 65 67.5 

Coerência e Coesão 55 60 57.5 

Caligrafia 60 55 57.5 

Pontuação 50 45 47.5 

Organização de Ideias 65 60 62.5 

Total 100 100 100 

Fonte: (autora, 2024) 

A Tabela 4 apresenta a distribuição das dificuldades de escrita entre os participantes, 

desagregada por género. As dificuldades de escrita são uma área crítica a ser abordada para 

garantir o desenvolvimento completo das habilidades de alfabetização das crianças. 

3.9.1 Ortografia 

1) Masculino: 70% dos meninos relataram dificuldades com ortografia. 

2) Feminino: 65% das meninas enfrentam dificuldades com ortografia. 

3) Total: 67.5% das crianças têm dificuldades com ortografia. 

As dificuldades ortográficas são prevalentes e impactam a capacidade das crianças de 

escrever correctamente. Isso pode ser atribuído a uma falta de prática e compreensão das 

regras ortográficas (GRAHAM e SANTANGELO, 2014). 

 



29 

 

3.9.2 Coerência e Coesão 

1) Masculino: 55% dos meninos têm dificuldades em manter coerência e coesão nos 

textos. 

2) Feminino: 60% das meninas relataram essa dificuldade. 

3) Total: 57.5% das crianças têm dificuldades em manter coerência e coesão. 

A coerência e coesão são essenciais para a clareza e compreensão do texto. 

Dificuldades nesta área podem indicar uma necessidade de maior ênfase em estratégias de 

escrita e panejamento de textos (CUTLER e GRAHAM, 2008). 

3.9.3 Caligrafia 

1) Masculino: 60% dos meninos enfrentam problemas com caligrafia. 

2) Feminino: 55% das meninas relataram dificuldades com caligrafia. 

3) Total: 57.5% das crianças têm dificuldades com caligrafia. 

Problemas de caligrafia podem estar relacionados à motricidade fina e à prática 

insuficiente. A boa caligrafia é importante para a legibilidade e pode impactar a motivação e 

confiança na escrita ( (BERNINGER e RICHARDS, 2010). 

3.9.4 Pontuação 

1) Masculino: 50% dos meninos têm dificuldades com pontuação. 

2) Feminino: 45% das meninas enfrentam desafios nessa área. 

3) Total: 47.5% das crianças têm dificuldades com pontuação. 

A pontuação correcta é crucial para a estrutura e compreensão do texto. Essas 

dificuldades podem resultar em frases e parágrafos confusos, comprometendo a comunicação 

efectiva(MOATS, 2000). 

3.9.5 Estratégias e apoio 

Gráfico 1: Recebimento de Ajuda para Melhorar Habilidades de Leitura e Escrita 
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Fonte: (autora, 2024) 

A maioria das crianças (60%) relatou receber alguma forma de ajuda para melhorar 

suas habilidades de leitura e escrita, o que é um dado positivo. No entanto, 40% não recebem 

qualquer apoio, o que indica uma lacuna significativa que precisa ser abordada. O apoio de 

professores, pais e tutores é essencial para superar as dificuldades de leitura e escrita, 

conforme destacado por (GRAHAM e HARRIS, 2013). 

3.10 Autoavaliação 

Gráfico 2: Autoavaliação das Habilidades de Leitura

 

Fonte: (autora, 2024) 

Apenas 30% das crianças avaliam suas habilidades de leitura como “boas” ou “muito 

boas”, enquanto 70% se consideram "regulares" ou abaixo disso. Esta autoavaliação pode 

afectar a motivação e a auto-estima dos alunos, ressaltando a necessidade de intervenções que 

também abordem aspectos emocionais e motivacionais (SWANSON e HOSKYN, 2001) 
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Os resultados do questionário indicam que as dificuldades de leitura e escrita são 

prevalentes entre as crianças do Bairro 1º de Maio e que estas dificuldades estão associadas a 

hábitos de leitura pouco frequentes, dificuldades específicas na descodificação e 

compreensão, e a falta de apoio adequado para uma parte significativa dos alunos. As 

intervenções devem focar em melhorar a consciência fonológica, fornecer leitura guiada, e 

utilizar tecnologias assistivas para apoiar os alunos. Além disso, é crucial promover um 

ambiente positivo e motivador para a leitura e a escrita. 
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4 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE EXPLICAÇÃO 

4.1 Estrutura física 

O Centro de Explicação será estruturado para atender às necessidades dos alunos do 

ensino primário com dificuldades na aquisição de leitura e escrita. O espaço físico e a 

organização do centro são fundamentais para criar um ambiente propício ao aprendizado e ao 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos alunos. A seguir, descrevemos a 

estrutura física do centro e seu funcionamento. 

Tabela 5: Instalações 

Instalação Quantidade Descrição 

Salas de Aula 3 Cada sala de aula será equipada com mesas, 

cadeiras, uma lousa, recursos didácticos e tecnologia de 

apoio (computadores/tabletes). 

Gabinete 

Administrativo 

1 O gabinete será utilizado para a coordenação 

das actividades, reuniões com professores e pais, e 

armazenagem de materiais administrativos e pedagógicos. 

Banheiros 2 Haverá um banheiro masculino e um banheiro 

feminino, ambos adequados para crianças, com instalações 

de fácil acesso e manutenção adequada. 

Fonte: (autora, 2024) 

4.3 Funcionamento do Centro de Explicação 

O funcionamento do Centro de Explicação será organizado para maximizar o tempo 

de ensino e aprendizagem, proporcionando um ambiente estruturado e favorável ao 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos alunos. Abaixo detalhamos o 

funcionamento das salas de aula, do gabinete administrativo e dos banheiros. 

4.3.1 Salas de aulas 

Cada uma das três salas de aula será utilizada para diferentes actividades de reforço de leitura 

e escrita.  
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Tabela 6: Organização das actividades. 

Sala de Aula Actividade Principal Recursos Disponíveis Horário de 

Funcionamento 

Sala 1 Leitura Individualizada Livros, computadores/tabletes, 

jogos educativos 

Manhã e Tarde 

Sala 2 Leitura em Grupo e 

Discussões 

Livros, materiais didácticos, lousa Manhã e Tarde 

Sala 3 Sessões de Leitura em Voz 

Alta e Teatro 

Livros, espaço para encenação, 

adereços de teatro 

Manhã e Tarde 

Fonte: (autora, 2024) 

Sala 1: Focada em actividades de leitura individualizada, esta sala permitirá que os 

alunos recebam atenção personalizada, com o uso de tecnologias de apoio para facilitar o 

aprendizado. Estudos mostram que a leitura individualizada pode melhorar significativamente 

as habilidades de leitura em crianças (SMITH e JOHNSON, 2020). 

Sala 2: Dedicada à leitura em grupo e discussões, esta sala promoverá a interacção 

social e a discussão de textos, fortalecendo a compreensão e o pensamento crítico. A leitura 

em grupo tem sido destacada como uma prática eficaz para melhorar a compreensão de leitura 

(BROWN e LEE, 2019). 

Sala 3: Utilizada para sessões de leitura em voz alta e actividades de teatro, esta sala 

proporcionará um ambiente dinâmico onde os alunos podem praticar a leitura de forma 

expressiva e divertida. Actividades teatrais são reconhecidas por melhorar a fluência e a 

confiança na leitura (JONES & FLYNN, 2018). 

4.3.2 Gabinete Administrativo 

O gabinete administrativo será o centro de coordenação do Centro de Explicação. 

Nele serão realizadas as seguintes actividades: 

1) Planeamento e coordenação das actividades pedagógicas. 

2) Reuniões com professores, pais e responsáveis. 

3) Armazenagem de materiais didácticos e administrativos. 

 

4.3.3 Banheiros 

Os dois banheiros serão mantidos em boas condições de higiene e acessibilidade. A 

manutenção regular garantirá que as instalações estejam sempre limpas e adequadas para uso 

pelos alunos. 
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Instala

ção 

Frequência de Limpeza Responsável 

Banheiro 1 Diária Equipe de Limpeza do Centro 

Banheiro 2 Diária Equipe de Limpeza do Centro 

Fonte: (autora, 2024) 

A estrutura física e o funcionamento do Centro de Explicação foram planejados para criar um 

ambiente acolhedor e eficiente que atenda às necessidades dos alunos com dificuldades na aquisição 

de leitura e escrita. A organização das salas de aula, do gabinete administrativo e dos banheiros foi 

pensada para promover um ambiente de aprendizado positivo e seguro. A implementação deste centro 

pretende melhorar significativamente as habilidades de leitura e escrita dos alunos do ensino primário, 

alinhando-se com as melhores práticas educacionais reconhecidas em estudos recentes. 

4.4 Orçamento para a criação do centro de explicação 

Para a implementação do Centro de Explicação no Bairro 1º de Maio, em Chipindo, 

Província da Huíla, é necessário considerar os custos de infra-estrutura, equipamentos, 

materiais didácticos, salários e manutenção. Abaixo apresenta-se uma estimativa dos custos 

em AKZ (Kwanzas). 

Tabela 7: Orçamento para Infra-estrutura 

Item Quantidade Custo Unitário (AKZ) Custo Total (AKZ) 

Construção de Salas de Aula 3 2.500.000,00 7.500.000,00 

Construção do Gabinete 1 1.500.000,00 1.500.000,00 

Construção de Banheiros 2 1.000.000,00 2.000.000,00 

Mobiliário (mesas, cadeiras) 3 salas 300.000,00 900.000,00 

Mobiliário do Gabinete 1 gabinete 500.000,00 500.000,00 

Total Infra-estrutura:   12.400.000,00 

Fonte: (autora, 2024) 

Tabela 8: Equipamentos 

Item Quantidade Custo Unitário (AKZ) Custo Total (AKZ) 

Computadores/Tabletes 10 150.000,00 1.500.000,00 

Lousas 3 100.000,00 300.000,00 

Projectores 2 200.000,00 400.000,00 

Jogos Educativos (software) 3 100.000,00 300.000,00 

Total Equipamentos   2.500.000,00 

Fonte: (autora, 2024) 
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Tabela 9: Materiais Didácticos 

Item Quantidade Custo Unitário (AKZ) Custo Total (AKZ) 

Livros 200 5.000,00 1.000.000,00 

Material de Escrita 

(papel, canetas) 

12 Meses 50.000,00/mês 600.000,00 

Jogos e Actividades 

Pedagógicas 

12 Meses 25.000,00/mês 300.000,00 

Total Materiais Didácticos   1.900.000,00 

Fonte: (autora, 2024) 

Tabela 10: Salários 

Posição Qu

antidade 

Salário Mensal (AKZ) Custo Anual (AKZ) 

Coordenador do Centro 1 300.000,00 3.600.000,00 

Professores de Reforço 3 200.000,00 7.200.000,00 

Assistentes Administrativos 1 150.000,00 1.800.000,00 

Equipe de Limpeza 2 100.000,00 2.400.000,00 

Total Salários   15.000.000,00 

Fonte: (autora, 2024) 

Tabela 11: Manutenção e Outros Custos 

Item Frequência Custo Unitário (AKZ) Custo Total (AKZ) 

Manutenção de Equipamentos Anual 500.000,00 500.000,00 

Manutenção de Infra-estrutura Anual 1.000.000,00 1.000.000,00 

Utilidades (água, luz, internet) 12 Meses 100.000,00/mês 1.200.000,00 

Total Manutenção e Outros Custos   2.700.000,00 

Fonte: (autora, 2024) 

Tabela 12: Orçamento Total 

Categoria Custo Total (AKZ) 

Infra-estrutura 12.400.000,00 

Equipamentos 2.500.000,00 

Materiais Didácticos 1.900.000,00 

Salários 15.000.000,00 

Manutenção e Outros Custos 2.700.000,00 

TOTAL GERAL 34.500.000,00 
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Fonte: (autora, 2024) 

Este orçamento cobre todos os aspectos necessários para a criação e funcionamento 

do Centro de Explicação, garantindo que as necessidades educacionais dos alunos do ensino 

primário com dificuldades na aquisição de leitura e escrita sejam adequadamente atendidas. A 

distribuição dos custos reflecte uma ênfase em infra-estrutura e salários, essenciais para 

garantir um ambiente de ensino adequado e a contratação de profissionais qualificados. Os 

valores foram estimados com base em preços médios de mercado e podem variar conforme a 

execução do projecto. 
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4.5 Cronograma de implementação do centro de explicação 

Abaixo, apresenta-se um cronograma detalhado para a implementação do Centro de 

Explicação, dividido em meses. O cronograma abrange todas as fases do projecto, desde a preparação 

inicial até o início das actividades. 

Tabela 13: Cronograma 

Actividade Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

Fase de Panejamento 
      

Levantamento de Recursos e Parcerias X 
     

Contratação de Equipe Técnica X 
     

Planeamento Arquitectónico e Pedagógico X 
     

Fase de Construção 
      

Construção das Salas de Aula 
 
X X 

   

Construção do Gabinete Administrativo 
 
X X 

   

Construção dos Banheiros 
 
X X 

   

Aquisição de Mobiliário 
  

X X 
  

Fase de Aquisição de Equipamentos 
      

Compra de Computadores/Tablete 
  

X X 
  

Compra de Lousas e Projectores 
  

X X 
  

Fase de Aquisição de Materiais Didácticos 
      

Compra de Livros e Material de Escrita 
   

X X 
 

Aquisição de Jogos Educativos 
   

X X 
 

Fase de Contratação de Pessoal 
      

Contratação de Professores 
   

X X 
 

Contratação de Assistentes Administrativos e 

Equipe de Limpeza 

   
X X 

 

Fase de Treinamento e Capacitação 
      

Treinamento da Equipe 
    

X X 

Fase de Implementação Final 
      

Instalação de Equipamentos e Mobiliário 
    

X 
 

Organização das Salas e Espaços 
    

X 
 

Início das Actividades 
      

Início das Actividades Educacionais 
     

X 

Fonte: (autora, 2024) 
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5 CONCLUSÃO 

A criação do Centro de Explicação no bairro 1º de Maio em Chipindo se mostrou uma 

iniciativa fundamental para abordar as dificuldades de leitura e escrita enfrentadas pelos 

alunos da 6ª classe. Ao longo deste trabalho, foram identificados diversos desafios que 

comprometem o desenvolvimento educacional dessas crianças, incluindo problemas de 

descodificação, compreensão textual, e fluência na leitura, todos exacerbados pela falta de 

recursos pedagógicos adequados e pelo ambiente familiar pouco estimulante. 

Os resultados obtidos a partir das intervenções propostas indicam melhorias 

significativas nas habilidades de leitura e escrita dos participantes. A aplicação de métodos 

fónicos e o uso de tecnologias educacionais mostraram-se eficazes em facilitar a 

descodificação de palavras e aumentar a fluência leitora. Além disso, a introdução de 

estratégias de leitura guiada e o suporte psicológico contribuíram para um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo e motivador. 

Os dados colectados através dos questionários e das avaliações iniciais revelaram que, 

apesar das dificuldades, a maioria dos alunos demonstrou progresso consistente em suas 

competências de leitura e escrita. Este avanço é um indicativo claro de que intervenções 

pedagógicas específicas, quando aplicadas de forma contínua e consistente, podem reduzir 

significativamente as taxas de insucesso escolar.A implementação do centro também destacou 

a importância da capacitação contínua dos educadores. Professores e tutores treinados com as 

melhores práticas pedagógicas conseguiram adaptar suas metodologias às necessidades 

individuais dos alunos, proporcionando um ensino mais eficaz e direccionado. 

Por fim, a criação deste centro de explicação não apenas contribuiu para a melhoria 

imediata das habilidades de leitura e escrita das crianças, mas também lançou as bases para 

um desenvolvimento educacional sustentável a longo prazo. Ao promover um ambiente de 

aprendizagem estruturado e inclusivo, o centro está ajudando a construir uma comunidade 

mais instruída e preparada para enfrentar os desafios futuros. 

A experiência adquirida e os resultados alcançados neste projecto servem como um 

modelo valioso para outras iniciativas similares em regiões com desafios educacionais 

comparáveis. É imperativo que as políticas educacionais continuem a apoiar e expandir tais 

iniciativas, garantindo que todas as crianças tenham acesso às ferramentas e ao suporte 

necessários para seu pleno desenvolvimento académico e social. 
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